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Descrição da demanda:

Este relatório psicossocial tem como objetivo atender às diretrizes estabelecidas pela Norma Regulamentadora NR-01. A nova redação da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-01) foi aprovada pela Portaria MTE nº 1.419, de 27 de agosto de 2024, e as mudanças entram em vigor em 24 de maio de 2025. A norma exige a implementação de medidas para o gerenciamento dos riscos psicossociais no ambiente de trabalho. Esses riscos referem-se a fatores organizacionais e contextuais que podem impactar negativamente a saúde mental, o bem-estar e a produtividade dos colaboradores, tornando essencial sua identificação e redução para a promoção de um ambiente laboral saudável e equilibrado.
A avaliação será realizada com objetivo e finalidade de identificação dos riscos psicossociais presentes no ambiente de trabalho, avaliação do grau dos riscos psicossociais, classificá-los em risco baixo, médio e alto, e adotar medidas de controle e/ou prevenção dos mesmos através de um plano de ação.
Os fatores de risco psicossocial referem-se às características do ambiente e da organização do trabalho que aumentam a probabilidade de impactos negativos na saúde mental dos colaboradores. Quando presentes em níveis elevados, esses fatores podem intensificar o estresse ocupacional e contribuir para o desenvolvimento de transtornos psicológicos.
Os riscos psicossociais, por sua vez, são as consequências da exposição prolongada a esses fatores, resultando em efeitos adversos à saúde mental e aumentando a incidência de doenças e acidentes relacionados ao trabalho.

Classificação dos Riscos Psicossociais:
· RISCO BAIXO – PREVENÇÃO
· RISCO MÉDIO – ATENÇÃO E CONTROLE
· RISCO ALTO – INTERVENÇÃO URGENTE

Procedimentos:
· Identificação;
· Avaliação;
· Plano de Ação;
· Acompanhamento.

ÁNALISE DOS RESULTADOS:
Identificação:
Foi identificado alto risco psicossocial nos seguintes tópicos assinalados com X:
1. Sobrecarga de Trabalho: Excesso de tarefas e incapacidade de cumpri-las no horário de trabalho. [   ]
2. Impacto Emocional: Lidar frequentemente com situações emocionalmente desgastantes. [   ]
3. Falta de Autonomia: Ausência de liberdade para decidir como realizar tarefas e falta de consideração das ideias. [	 ]
4. Ambiguidade de Papel: Desconhecimento das expectativas e responsabilidades no trabalho. [   ]
5. Comunicação Confusa: Falta de clareza na comunicação sobre as atividades. [   ]
6. Comunicação da Chefia: Comunicação confusa por parte dos superiores. [   ]
7. Multitarefas Excessivas: Necessidade de realizar muitas tarefas de diferentes áreas simultaneamente. [   ]
8. Clima Organizacional Negativo: Presença de fofocas, tensão, conflitos e brigas. [   ]
9. Falta de Apoio: Percepção de não poder contar com a ajuda de colegas e 
superiores. [   ]
10. Insegurança no Emprego: Preocupação constante em perder o emprego. [   ]
11. Desequilíbrio Vida Pessoal-Profissional: Trabalho tomando todo o tempo e energia, afetando a vida pessoal. [   ]
12. Falta de Reconhecimento: Não receber reconhecimento pelo trabalho realizado. [   ]
13. Não Reconhecimento da Empresa: Falta de reconhecimento do trabalho e esforço pela empresa. [   ]
14. Pressão Excessiva: Sentir-se "sufocado" com a pressão para cumprir metas impossíveis. [   ]
15. Humilhação e Intimidação: Sentir-se humilhado, ofendido, agredido ou 
perseguido. [   ]
16. Assédio Sexual: Sentir-se desconfortável ou ameaçado por investidas sexuais. [   ]
17. Tratamento Desigual: Percepção de tratamento desigual por causa de características pessoais. [   ]
18. Discussões Políticas Agressivas: Presenciar discussões políticas com ofensas e agressões. [   ]
19. Desrespeito Religioso: Falta de respeito, tolerância ou compreensão em relação a crenças e religião. [   ]
20. Falta de Instrução: Não receber instrução, treinamento e orientação sobre como realizar a atividade. [   ]
21. Estagnação na Carreira: Sentir-se sem novas oportunidades de aprender e evoluir na empresa. [   ]
22. Horários Irregulares: Horários de trabalho irregulares e instáveis. [   ]
23. Excesso de Horas Extras: Necessidade de fazer hora extra quase todo dia, levando ao desgaste. [   ]
24. Condições de Trabalho Inadequadas: Local de trabalho desconfortável e/ou 
inseguro. [   ]
25. Falta de Recursos: Não receber os recursos necessários para desempenhar as funções. [   ]
26. Salário Injusto: Achar que o salário é injusto pelo trabalho realizado. [   ]
27. Distribuição Injusta de Oportunidades: Perceber que as promoções, aumentos e oportunidades não são distribuídas de forma justa. [   ]



Avaliação:
Nível geral de risco psicossocial identificado: RISCO ALTO
Este resultado caracteriza um cenário crítico que requer uma intervenção urgente e a implementação de medidas corretivas imediatas para preservar a saúde emocional dos colaboradores e assegurar o bem-estar no ambiente de trabalho.
Quando os riscos psicossociais alcançam um grau elevado, eles possuem potencial para desencadear doenças mentais e consequências organizacionais, como: Diagnósticos de doenças mentais, atestados, afastamentos, ações trabalhistas, baixa produtividade, sofrimento emocional, entre outros.
Diante da identificação de um RISCO ALTO, é crucial implementar medidas de controle urgentes para evitar que a situação se agrave. Nossa abordagem é focada em ações imediatas e abrangentes, visando controlar e mitigar os impactos no ambiente de trabalho.
Por meio de um plano de ação eficaz, conseguimos controlar, minimizar e neutralizar os riscos psicossociais. No entanto, mesmo após a eliminação desses riscos, é essencial a contínua implementação de medidas preventivas para que eles não retornem com maior intensidade. O gerenciamento dos riscos psicossociais é um processo constante, que requer acompanhamento para realmente prevenir e evitar o ressurgimento desses riscos no ambiente de trabalho. Este monitoramento contínuo assegura que os trabalhadores permaneçam em um ambiente seguro e livre de riscos psicossociais em graus que possam impactar negativamente sua saúde emocional no ambiente de trabalho.

Plano de Ação para Alto Risco Psicossocial
Intervenção Imediata e Individualizada
· Psicoterapia Online Intensiva: Agendamento imediato e prioritário de sessões individuais de psicoterapia online para oferecer suporte contínuo e emergencial.
· Psicanálise Online Focada: Sessões de psicanálise online para explorar a fundo as origens e padrões dos conflitos emocionais, possibilitando uma intervenção terapêutica mais profunda.
Acompanhamento e Monitoramento Constante
· Monitoramento semanal dos indicadores de saúde mental com avaliações periódicas para ajustar o plano de intervenção conforme a evolução do colaborador.

Estratégias de Prevenção na Organização
· Palestra Online de Saúde Mental no Trabalho Personalizada: Realizar sessões direcionadas com toda a equipe ou setores específicos para conscientização sobre riscos psicossociais, estratégias de enfrentamento e promoção do bem-estar, visando a redução de crises e a identificação precoce de sinais de desgaste emocional.


Observações:
Recomenda-se encarar o processo com seriedade e dedicação para restaurar um ambiente de trabalho seguro e saudável.

Conclusão:
A situação atual requer intervenção urgente para mitigar riscos críticos e assegurar a saúde psicológica dos colaboradores. Para isso, é fundamental a implementação de estratégias eficazes de prevenção, monitoramento contínuo e promoção de um ambiente de trabalho saudável. Medidas como a adequação das condições laborais, a valorização do bem-estar emocional e a capacitação de gestores para identificar e lidar com fatores de risco psicossocial são essenciais para garantir a sustentabilidade organizacional e a qualidade de vida no trabalho.
